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A disciplina explora a articulação entre a produção estética e artística periférica, brasileira e 
global, e a corporalidade, considerando suas implicações para a discussão sobre a raça. 
Faremos isso tendo por inspiração a emergência recente da discussão sobre o pardo e o 
mestiço na sociologia brasileira (RIOS, 2025) para abordar as dinâmicas da visibilidade e da 
invisibilidade e a produção da (in)diferença. Para além dos grandes contrastes que as relações 
étnico raciais nos permitem abordar, a problemática ensejada pelo pardo e pelo mestiço nos 
permitirá acercar o tema a partir das pequenas diferenças. Traremos para o primeiro plano o 
corpo, a performance no espaço público, as estratégias de visibilidade e de invisibilidade e o 
papel crucial desempenhado nesse processo pelas estéticas corporais e pelos objetos 
materiais que as compõem.  
 
Sem deixar de explorar pesquisas e autores estrangeiros, o curso se erige sobre uma dupla 
contribuição da antropologia brasileira: as implicações da corporalidade para a construção 
social da pessoa, como instituído pela etnologia amazônica a partir de estudos seminais da 
década de 1970 (SEEGER ET AL, 1979; OVERING, 1977), e a formação da antropologia brasileira 
junto aos estudos do negro e da raça, a partir da colaboração entre pesquisadores norte-
americanos e brasileiros (LANDES, 2002; SANSONE, 2023). Junto a esse arcabouço, 
apostaremos na centralidade que o corpo adquire nas interações sociais no espaço público 
brasileiro, e para além dele, para abordarmos as estéticas da raça a partir de seus suportes 
materiais, visuais e sonoros.  
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